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Resumo
O presente trabalho teve como objetivos apresentar uma 
análise qualitativa e quantitativa dos resíduos produzi-
dos na Faculdade de Formação de Professores (FFP) da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e fazer 
o diagnóstico do gerenciamento destes resíduos; propo-
sição de medidas mitigadoras e realização de ativida-
des extensionistas de Educação Ambiental em escolas 
de São Gonçalo. O diagnóstico do gerenciamento dos 
resíduos na FFP foi feito através de entrevistas estrutu-
radas e a análise qualitativa e quantitativa por meio da 
pesagem e identificação visual durante cinco semanas. 
Atividades de observação de aves para sensibilização 
ambiental foram realizadas na área de reflorestamento 
da FFP. A análise quantitativa mostrou uma produção 
per capita de resíduos sólidos de 26,46g/usuário por 
dia. Os resultados indicam a necessidade de uma po-
lítica mais integrada de gerenciamento de resíduos que 
não se resuma somente à limpeza das dependências 
da Unidade. As ações mitigadoras no presente são: a 
reutilização do papel na produção de blocos de anota-
ções, compostagem dos resíduos vegetais e reciclagem 
do óleo de cozinha usado na cantina para fabricação de 
sabão. Na área de reflorestamento da FFP já foram ob-
servadas 41 espécies de aves. As ações futuras incluem 
a elaboração de um plano de gerenciamento de resí-
duos químicos, redução dos recicláveis, reflorestamento 
de parte da área e produção de um vídeo temático.
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Área temática: Meio Ambiente
Linha da extensão: Questões Ambientais

 Introdução
Desde o início da Revolução Industrial até os dias 

atuais, foi notório o crescimento populacional humano 
de forma acelerada e o aumento dos diversos tipos de 
resíduos gerados como subprodutos de suas ativi-
dades. Tais resíduos ultrapassam a capacidade real 
de retornar ao estado natural de excelência, gerando 
desequilíbrios em seus ciclos originais. Grandes 
fluxos de elementos artificiais em altas concentra-
ções, muitos deles tóxicos e nocivos à vida na bios-
fera, são depositados a todo o momento em regiões 
em que o seu subsistema gira em torno da própria 
dinâmica da natureza1. Este fluxo de deposição dos 
rejeitos acaba voltando ao ciclo de vida dos seres 
humanos sob formas de poluição, radiação, conta-
minação, chuva ácida, entre outras2.

De acordo com os dados do IBGE em 2000, 
o lixo produzido diariamente no Brasil chegava a 
125.281 toneladas, sendo que 47,1% era destinado 
a aterros sanitários, 22,3% a aterros controlados e 
30,5% a lixões. Porém, esses mesmos resíduos não 
são percebidos como uma significativa preocupa-
ção ambiental por nossa sociedade. A solução des-
te problema quase sempre é adiada até ocorrerem 
ameaças, iniquidades e conflitos ambientais mais 
graves às pessoas que estão diretamente ligadas a 
esses contextos, tais como as populações que habi-
tam o entorno de áreas degradadas, como exemplo, 
aquelas em que a deposição de resíduos se apresen-
ta potencial e efetivamente com altos níveis de 
poluição e contaminação1. Tais constatações nos 
remetem à necessidade de uma política e atitudes 
que promovam a Educação Ambiental.

A utilização do termo “Educação Ambien-
tal” remonta a 1965. Porém, como resultado 
das recomendações da Conferência das Nações 
Unidas sobre Ambiente Humano, de 1972 em 
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Estocolmo, a partir de 1975 torna-se um objeto 
de análise específica em Educação, com a reali-
zação do I Seminário Internacional de Educação 
Ambiental em Belgrado3. Esse seminário também 
estabeleceu referências para as diretrizes nortea-
doras das atividades de Educação Ambiental na 
Conferência Intergovernamental sobre Educação 
Ambiental, realizada em Tbilisi, na Geórgia em 
1977, e que hoje são aceitas internacionalmen-
te. Logo, a Educação Ambiental relaciona-se às 
questões da conservação no âmbito socioeconô-
mico, no campo da política  e da cidadania4, 5. 

No Brasil, esse processo de discussão tam-
bém começa a partir da década de 1970, porém, 
só ganha maior dimensão pública na década de 
1980, consolidando-se na Constituição Federal 
de 1988, que estabelece a promoção da Educação 
Ambiental como competência do Poder Público. 
Em 1999 é publicada a lei que institui a “Política 
Nacional de Educação Ambiental” (PNEA – lei 
nº 9.795 de 27 de abril de 1999) que reforça a vi-
são desse processo educativo acontecendo de for-
ma articulada em caráter formal e não formal6, 7. 

Assim, a Educação Ambiental segue diferen-
tes diretrizes e conceituações. Nessas visões diver-
sas pode-se destacar a importância da capacitação 
das pessoas para a compreensão crítica do ambiente 
em um processo contínuo que busca compreender 
as relações socioambientais, encaradas holistica-
mente no tempo e no espaço. Essa deve estimular 
a capacidade de detecção dos sintomas e causas dos 
problemas ambientais para a busca conjunta da re-
solução dos mesmos, sob um enfoque interdiscipli-
nar, que incentive a participação de indivíduos e 
coletividade, sua vivência prática e experiências3. 
Neste contexto é que a Faculdade de Formação de 
Professores da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (FFP/UERJ) se insere com o desafio de pro-
mover uma análise dos subprodutos gerados a partir 
do seu próprio funcionamento, a reflexão crítica 
sobre os problemas ambientais e a proposição de 
práticas educativas, assumindo sua responsabilida-
de maior que é a formação de educadores.

A FFP/UERJ possui uma grande área8, que 
outrora pertenceu à Fazenda do Jacaré, do Ba-
rão de São Gonçalo e no século XIX abrangeu 
219.000m2. Parte da fazenda foi adquirida pelo 
Governo do Estado do Rio de Janeiro em 1915, 
uma área de 55.000m2. O casarão de dois andares 
da fazenda deu lugar ao Patronato de Menores e 
posteriormente ao Grupo Escolar Barão de São 
Gonçalo, atualmente desativado9. Hoje essa relí-

quia histórica encontra-se totalmente em ruínas. 
O restante da área da fazenda está ocupada por 
escolas públicas, como o Colégio Estadual Walter 
Orlandine, o CIEP Jornalista Wladimir Herzog, o 
CIEP Prof. Djair Cabral Malheiros, a Escola Es-
tadual Coronel João Tarcísio Bueno, a APAE de 
São Gonçalo, o Centro de Reabilitação Niuma 
Goulart Brandão, a Central de Rádio Amadores, 
a Paróquia de Nossa Senhora Aparecida, conhe-
cida como Igreja do Patronato, além de moradias 
nos bairros do Patronato e Paraíso10.

Uma série de impactos ambientais é observa-
da na região. Esses são caracterizados pela ocupa-
ção imobiliária irregular, pela retirada da vegetação 
original e ocupação por espécies exóticas invasoras, 
como o capim-colonião (Panicum maximus Jacq.), 
que dificulta a recuperação ambiental. Além disso, 
os impactos sociais são representados pela destina-
ção inadequada do lixo e das águas servidas das re-
sidências.

Partindo do pressuposto de que o indivíduo 
também deve ser responsável pelos resíduos que 
produz e pela sua correta destinação, assim como da 
inclusão da Educação Ambiental no currículo esco-
lar como tema transversal (Parâmetros Curriculares 
Nacionais – PCNs), foram realizadas neste trabalho 
diferentes ações no sentido de melhorar o gerencia-
mento dos resíduos no campus da FFP, através do 
projeto de extensão “O futuro é agora: sensibiliza-
ção de futuros professores na busca por um mundo 
ambientalmente equilibrado” (maiores informações 
no blog: http://socioambientalffp.blogspot.com.
br). Sendo uma unidade formadora de professores, 
é importante que os licenciandos tenham contato 
com práticas que visem à promoção de um ambien-
te com melhor qualidade de vida. Nesse sentido, o 
presente trabalho teve como objetivos as seguintes 
ações: análise qualitativa e quantitativa dos resídu-
os produzidos nas dependências da FFP; diagnóstico 
do gerenciamento dos resíduos na FFP; proposição 
de medidas mitigadoras aos resíduos produzidos na 
FFP; realização de atividades de Educação Ambien-
tal e promoção de práticas extensionistas com as 
escolas vizinhas e parceiras da FFP.

Metodologia
Análise da produção de resíduos  
sólidos na FFP/UERJ

A FFP/UERJ apresenta 2.650 alunos, 222 
docentes efetivos e 60 técnico-administrativos, 
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totalizando uma comunidade de cerca de 3.000 
indivíduos11.

O diagnóstico do gerenciamento dos resí-
duos produzidos na FFP foi realizado através de 
entrevistas estruturadas com os diferentes atores 
envolvidos diretamente na geração e/ou admi-
nistração dos resíduos, entre eles o administrador 
(1), biólogos e técnicos de laboratório (6), fun-
cionários da cantina (2), funcionário da central 
de cópias (1) e funcionários da limpeza (12). Para 
facilitar a análise quantitativa e qualitativa, a FFP 
foi setorizada de acordo com os locais em que os 
resíduos são produzidos. Assim, os setores deter-
minados foram: cantina, reprografia e prédios/
pátio. Os prédios compreendem as salas de aula, 
gabinetes, laboratórios, biblioteca e secretarias. 
Diariamente, durante 5 semanas (março a abril 
de 2011), os resíduos produzidos foram qualifica-
dos e mensurados com uma balança de capacida-
de de 22kg. Na avaliação da produção per capita 
de resíduos sólidos na FFP foi utilizada a fórmula 
de Oliveira12, com modificações.

PpcRSU = P/ N

PpcRSU = Produção per capita de resíduos 
sólidos universitários (g.usuário-1.dia-1)

P = Peso dos resíduos sólidos produzidos

N = número de usuários da Universidade 

Atividade de observação de aves na FFP

Entendemos que a observação de aves pode 
ampliar a percepção ambiental das pessoas, uma 
vez que ao observar uma ave também atentamos 
para o ambiente à sua volta. As aves podem ser 
boas indicadoras da qualidade ambiental e sua 
observação em áreas urbanas chama nossa aten-
ção para a interdependência entre natureza e so-
ciedade. Desta forma, ao promover esta atividade 
na área da FFP, procuramos estimular a reflexão 
sobre a necessidade de repensarmos essa relação, 
em vista dos prejuízos gerados para ambas as par-
tes com a escolha da manutenção de um sistema 
de exploração predatória dos ambientes e dos re-
cursos naturais.

Promovemos oficinas de observação de aves 
em eventos dentro da própria FFP. Nestas ofici-
nas, os participantes foram divididos em no má-
ximo 15 duplas, em que cada dupla recebeu um 

binóculo (7 X 35 mm), uma prancheta, uma cai-
xa de lápis de cor e fichas de observação conten-
do uma figura inacabada de uma ave hipotética 
para completar e colorir segundo as característi-
cas das aves observadas. Os participantes foram 
orientados, nos locais de observação, por moni-
tores do projeto que os auxiliaram com o uso do 
material e com os procedimentos para uma boa 
observação. Após o período de observação, os 
participantes identificaram as aves observadas 
comparando as figuras coloridas das fichas com 
as ilustrações de diferentes publicações de aves, 
fornecidas pela equipe do projeto13,14,15,16,17,18,19. 
Ao término da identificação, foi ministrada uma 
palestra pelo coordenador da atividade sobre a 
importância das aves no ambiente e uma dis-
cussão sobre as espécies observadas. As oficinas 
foram concluídas com a avaliação da atividade 
pelos participantes.

Resultados e Discussão

Diagnóstico do gerenciamento  
dos resíduos produzidos na FFP

Com relação aos resíduos químicos produ-
zidos pelos laboratórios, a maioria é descartada 
de maneira inadequada, sendo colocados em re-
cipientes vazios e estocados nos próprios labora-
tórios ou em espaços improvisados sem nenhum 
critério de separação. Quando é necessário o 
descarte de materiais perfurocortantes, eles são 
colocados em recipientes tipo “descarpack”, po-
rém posteriormente são misturados aos resíduos 
comuns. A ausência de um local adequado ao 
descarte de produtos químicos produzidos na 
FFP traz como consequência o risco eminente de 
acidentes. Segundo os depoimentos dos profis-
sionais que produzem resíduos biológicos, os ani-
mais utilizados em aulas práticas não são incine-
rados, o descarte biológico é armazenado dentro 
do laboratório e os resíduos microbiológicos pas-
sam por um processo de esterilização, sendo de-
pois descartados na lixeira comum. Verificou-se 
também que a minoria dos profissionais realizou 
curso de biossegurança em laboratório. Não há 
na unidade qualquer tipo de gerenciamento para 
o descarte dos resíduos tanto químicos quanto 
biológicos, inclusive a presença de animais mor-
tos e produtos tóxicos, como formol, encontra-
dos dentro de lixeiras de uso comum ressaltam 
esta afirmação.
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Tem-se uma alta estimativa do consumo 
de copos descartáveis na FFP, aproximadamen-
te, 300 copinhos de café e 200 de água por dia 
apenas na administração. Tais resíduos não são 
seletivamente descartados assim como a maio-
ria, a única orientação especial que se tem na 
unidade é em relação ao destino de lâmpadas 
fluorescentes, que são apenas separadas dos ou-
tros resíduos. Também são produzidos na FFP 
resíduos vegetais tais como folhas, galhos pe-
quenos das árvores e resíduos de grama que são 
empilhados para virar húmus. Aproximada-
mente 40% destes são jogados no lixo comum 
e 60% são descartados no terreno vizinho jun-
tamente com os galhos maiores de árvores. Até 
o início do desenvolvimento deste projeto não 
havia prática mitigadora para os resíduos pro-
duzidos na FFP.

Análise quantitativa e qualitativa dos resíduos

A produção per capita de resíduos sólidos nos 
diferentes setores da FFP e a análise qualitativa é 

apresentada na tabela 1. Podemos verificar que a can-
tina é a maior geradora de resíduos: 13,72g/usuário 
dia. Além dos resíduos sólidos, a cantina ainda utili-
za semanalmente uma média de 9,5 litros de óleo de 
cozinha. No somatório, a FFP/UERJ produz 26,46 g/
usuário dia, média próxima da registrada no campus 
de São Gabriel, na Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA): 23,24g/usuário dia20. A comuni-
dade da FFP/UERJ possuía em 2010 cerca de 3000 
indivíduos11 enquanto a UNIPAMPA-São Gabriel 
era de apenas 420 indivíduos em 200820. Ou seja, a 
produção de resíduos na FFP/UERJ foi menor que 
na UNIPAMPA-São Gabriel. Essas médias são bem 
inferiores àquelas registradas para os resíduos sólidos 
urbanos (RSU) e domiciliares (RSD). No município 
do Rio de Janeiro, por exemplo, a produção de RSU 
é de 1.424g/habitante dia21, 22. Apesar de não ter sido 
realizada uma quantificação por categoria dos resíduos 
produzidos, é notória a maior contribuição dos resídu-
os orgânicos oriundos de restos alimentares (cantina) 
e de jardinagem (no pátio) na geração total. Desse 
modo, é importante canalizar ações para a mitigação 
através de atividades da compostagem orgânica. 

Tabela 1: Análise qualitativa e produção per capita de resíduos sólidos universitários (g.usuário-1.dia-1)  
nos diferentes setores da FFP/UERJ, no período de março a abril de 2011 

Reprografia Cantina Prédios/pátios

Papéis Orgânicos Resíduos de jardinagem

Caixa de papelão Latas de alumínio Papéis

Plástico Copos descartáveis Copos descartáveis

Caixas de madeira Lâmpadas

Óleo de cozinha Papel higiênico

Plásticos

0,74 g/usuário dia 13,72 g/usuário dia 11,89 g/usuário dia

Ações mitigadoras no presente

Reutilização do papel da reprografia

Os papéis descartados na reprografia e/ou 
por ações administrativas estão sendo reutili-
zados para produzir blocos de anotações. Esses 
blocos estão sendo disponibilizados aos alunos 
frequentadores da biblioteca e, segundo relatos 
da bibliotecária-chefe tem sido muito utilizados 

pelos usuários, uma medida simples, mas de gran-
de impacto dentro da comunidade universitária.

Óleo da cantina

O óleo descartado na cozinha da cantina está 
sendo utilizado para fabricação de sabão em bar-
ra e sabonete líquido, com a intenção de, em um 
futuro próximo, disponibilizar, nos banheiros da 
FFP/UERJ, o sabão líquido produzido. Esta ativi-
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no campus da referida unidade23, 24. Desse modo, 
a atividade de observação de aves torna-se bas-
tante interessante como instrumento de Educa-
ção Ambiental.

Registramos até o momento uma lista de 
41 espécies de aves que ocorrem na FFP/UERJ. 
A maioria delas são aves de ampla distribuição 
geográfica, de hábitos alimentares generalistas e 
espécies tolerantes a ambientes alterados pelo ho-
mem. Algumas são comuns em áreas abertas, ma-
tas secundárias e capoeiras. Estas informações são 
condizentes com o tipo de paisagem onde as ob-
servamos, já que a FFP/UERJ está situada numa 
área que era originalmente coberta por Mata 
Atlântica, que foi totalmente desmatada para dar 
lugar a diferentes tipos de cultivo, até se tornar o 
que é hoje; um terreno erodido, com solo com-
pactado, colonizado pelo capim colonião, que so-
fre com a ação do fogo, despejo irregular de lixo 
pela população vizinha, pastagem de ruminantes 
e um processo de ocupação irregular na vizinhan-
ça. O trabalho de registro das espécies de aves co-
meçou em 2002, sendo contínuo desde então24, 25.

Após analisar as respostas de 32 participan-
tes das oficinas de observação de aves ao ques-
tionário de avaliação da oficina, verificamos que 
o comentário mais frequentemente feito pelos 
participantes, ao final da atividade, é sobre como 
eles nunca haviam percebido o quanto as aves são 
interessantes. Quase que a totalidade dos parti-
cipantes (70%) nunca tinha parado para obser-
var aves no seu dia a dia. O aspecto das aves que 
mais chamou a atenção dos participantes foram 
suas cores (64%), o que só é bem percebido para 
muitas espécies quando são cuidadosamente ob-
servadas. Além de conhecerem melhor a biolo-
gia das aves, os participantes foram estimulados 
a desenvolver o senso de observação, disciplina, 
concentração e sociabilidade, o que mostra que 
esta atividade pode ser utilizada para a melhoria 
da percepção ambiental. 

A observação das aves apresenta um grande 
potencial para a Educação Ambiental pelo fato de 
despertar carisma nas pessoas devido às suas carac-
terísticas26. À medida que as aves vão sendo mais 
conhecidas e compreendidas por nós, suas chances 
de serem preservadas aumentam, pois aprendemos 
a admirá-las e a valorizá-las, reconhecendo seu 
papel no ambiente. Preservando as aves, estamos 
ajudando a preservar os ambientes naturais. Nossa 

dade vem despertando o interesse de diversas es-
colas parceiras da FFP/UERJ e frequentemente o 
projeto oferece a oficina “Produzindo o seu próprio 
sabão: a importância ambiental de reciclar o óleo 
de cozinha”. Tal oficina desperta a atenção dos par-
ticipantes principalmente pelo menor gasto de re-
cursos financeiros, pois, com um litro de óleo usa-
do, a receita do sabão líquido, por exemplo, rende 
aproximadamente 4 litros e o em barra 3 quilos, 
sendo o valor investido inferior ao preço de ven-
da do sabão no mercado. Em cada apresentação da 
oficina foram entregues informativos contendo as 
receitas, além de um roteiro da atividade e adver-
tências em relação ao uso da soda cáustica, uma 
das substâncias utilizadas durante o procedimento.

Foi realizada uma exposição sobre a fabrica-
ção dos sabões em barra e líquido durante o “Bio 
na Rua”, evento de extensão promovido pelo 
Centro Acadêmico do curso de Ciências Bioló-
gicas em parceria com do Departamento de Ci-
ências (DCIEN). Esse evento tem por objetivo 
divulgar as atividades realizadas por biólogos e 
professores na comunidade e ocorre anualmente 
nas praças do município de São Gonçalo.

Compostagem

A reciclagem dos resíduos orgânicos é reali-
zada por meio da compostagem. Este processo con-
siste em amontoar resíduos vegetais e/ou animais 
e mediante tratamentos químicos ou não, acelerar 
a sua decomposição. O produto resultante é o que 
chamamos de composto orgânico. Esse composto 
estimula a proliferação de microrganismos úteis; 
melhora as qualidades físicas do solo; aumenta a 
capacidade de retenção de água e nutrientes; faci-
lita a drenagem e fornece substâncias que estimu-
lam o crescimento das plantas. Os resíduos vege-
tais oriundos da cantina e das atividades de poda 
e capina do campus da FFP/UERJ são recolhidos e 
triturados em um triturador elétrico. Esse material 
é organizado em leiras de 1m de largura e cerca de 
0,50m de altura. Todo composto orgânico gerado 
será utilizado na produção de mudas de plantas 
medicinais e para o reflorestamento.

Observação de aves

O reflorestamento que vem sendo realizado 
na FFP/UERJ desde o ano de 1999 tem contribu-
ído para o aumento da diversidade da avifauna 
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ideia é que a continuação do reflorestamento na 
FFP/UERJ adicione mais recursos ao ambiente e 
crie condições de sobrevivência para mais espé-
cies, aumentando a diversidade da avifauna. Nes-
te sentido, o monitoramento das espécies poderá 
ser um bom indicador da qualidade do ambiente. 
Maiores informações sobre a observação de aves 
podem ser encontradas no blog do projeto http://
observacaodeavesffp.blogspot.com/.

Ações mitigadoras futuras

Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Químicos (PGRQ)

Infelizmente, ainda é prática comum nas 
instituições universitárias o descarte inadequado 
da maioria dos resíduos químicos – muitas vezes 
diretamente nas pias dos laboratórios. Essa práti-
ca incorreta impacta negativamente o ambiente. 
Os resíduos perigosos gerados nos laboratórios de 
ensino e pesquisa necessitam de mecanismos se-
guros para a sua passivação e/ou disposição final, 
já que eles requerem um procedimento de descar-
te muito distinto daquele dado ao lixo doméstico. 

Entre as ações mitigadoras a serem realizadas 
na FFP/UERJ, inclui-se a elaboração de um Pla-
no de Gerenciamento de Resíduos Químicos, que 
permitirá apontar e descrever as ações relativas 
ao seu manejo.

Ao ser implantado, o programa precisa con-
siderar dois tipos de resíduos: o ativo (gerado con-
tinuamente) e o passivo, que compreende todos 
os resíduos estocados, muitas vezes não caracte-
rizados, aguardando destinação final. O resíduo 
ativo é a principal preocupação de qualquer pro-
grama de gerenciamento. O passivo inclui restos 
reacionais, resíduos sólidos e frascos de reagentes 
lacrados, mas sem rótulos27. A FFP/UERJ tem re-
síduo passivo e produz resíduo ativo. O ativo é 
gerado nas atividades cotidianas de ensino e de 
pesquisa.

A elaboração de um programa de geren-
ciamento de resíduos requer mudança de atitu-
des e realimentação contínua. Por este motivo é 
importante que seja bem discutido e executado 
pelos responsáveis pela manutenção do mesmo. É 
importante conscientizar a comunidade universi-
tária – professores, servidores técnico-administra-

tivos e estudantes – a respeito da importância da 
disposição final dos resíduos perigosos oriundos 
das aulas e pesquisas laboratoriais. Este trabalho 
é uma extensão natural das atividades deste pro-
jeto e estima-se que tenha um impacto positivo, 
contribuindo para diminuir riscos e minimizar a 
insalubridade no local de trabalho.

Redução do consumo e reutilização  
de descartáveis

Em parceria com a direção da FFP/UERJ pre-
tendemos distribuir e estimular o uso da caneca 
individual, além da instalação de coletores de co-
pos descartáveis, visando a sua reutilização como 
recipiente na produção de mudas de plantas.

Reflorestamento

Na produção de mudas para o reflorestamen-
to serão selecionadas, prioritariamente, espécies 
frutíferas da Mata Atlântica, que servirão não 
só para atração da avifauna28, mas, para ampliar 
a relação homem-planta dentro do campus da 
FFP/UERJ. Isso acontecerá nas épocas de frutifi-
cação, onde, com certeza as comunidades acadê-
mica e vizinha serão atraídas pelos frutos. Com 
essa medida pretende-se mitigar o efeito “Plant 
Blindness”, ou seja, a tendência que a maioria das 
pessoas tem de ignorar os vegetais em detrimento 
dos animais29. A lista de espécies será elaborada 
através de consulta a fontes bibliográficas30, 31 e as 
mudas serão produzidas por sementes ou estaquia. 
Dar-se-á preferência para a reutilização de copos 
descartáveis utilizados na FFP/UERJ e garrafas 
PET para a produção de recipientes individuais. 
Parte do substrato utilizado para preencher os 
recipientes e as sementeiras virá da composteira 
instalada no reflorestamento da FFP/UERJ. O 
envolvimento da comunidade interna no reflo-
restamento do campus e adjacências será estimu-
lado através de ações do tipo, “cada calouro uma 
muda” em que os ingressantes serão responsáveis 
pelo plantio e acompanhamento do desenvolvi-
mento das plantas no reflorestamento.

Esta ação visa dar continuidade ao reflo-
restamento iniciado na FFP/UERJ em 1999, em 
uma área com aproximadamente 500m2, onde 
foram plantados aproximadamente 178 indiví-
duos de 27 espécies nativas da Mata Atlântica, 
doadas pelo Instituto de Pesquisas Jardim Botâni-
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co do Rio de Janeiro, o antigo Instituto Estadual 
de Florestas, alunos e professores da FFP/UERJ8. 
Atualmente é realizada a manutenção do local, 
com reposição das mudas que foram cortadas ou 
sofreram ação do fogo.

Atualmente está em construção a proposta 
de oficinas de ensino ligadas ao Núcleo de Pesqui-
sa e Ensino de Ciências da FFP (NUPEC/FFP), 
que envolve atividades de identificação das ár-
vores plantadas, relacionando-as com a ecologia 
local, a montagem das cadeias tróficas em associa-
ção com as informações sobre as aves, adaptações 
para dispersão de sementes e frutos, polinização 
e competição por recursos. Pretende-se também 
ministrar palestras sobre a recuperação de áre-
as degradadas, o problema das espécies exóticas 
invasoras, a inibição do processo de recuperação 
pelo fogo, o grau de compactação do solo e ser-
rapilheira, entre outros fatores bióticos e abióti-
cos. Esse subprojeto, capitaneado pelo Grupo de 
Estudos Interdisciplinares do Ambiente (GEIA), 
será realizado em parceria com escolas públicas 
da região. Discentes da FFP/UERJ orientarão as 
atividades e os resultados serão discutidos de for-
ma a estabelecer uma metodologia de Educação 
Ambiental em áreas degradadas. Dessa maneira, 
espera-se a sensibilização para as questões am-
bientais locais, pressuposto estabelecido como de 
vital importância nas convenções internacionais 
e nacionais sobre o tema3, 32.

Produção de vídeo

Com o apoio técnico do laboratório de 
produção de vídeos do NUPEC, será elaborado 
um roteiro e um vídeo visando à sensibilização 
da comunidade acadêmica contra o desperdício 
e estimulando a redução, reutilização e recicla-
gem do lixo. O vídeo será exibido como uma das 
atividades de “boas-vindas” aos calouros e a toda 
comunidade da FFP/UERJ.

Conclusões

A FFP/UERJ é uma unidade por onde cir-
culam diariamente cerca de 3000 pessoas, que 
geram resíduos e têm a percepção ambiental da 
necessidade de mudanças no seu entorno. Enten-
dendo que a Universidade tem o papel social de 
fomentar o debate e propor estratégias que per-
mitam aproximar a comunidade destas questões, 

este projeto procurou reunir iniciativas que vis-
lumbrassem estas demandas e se entrelaçassem a 
partir dos resíduos produzidos.

Com esse pensamento integrador, o projeto 
vem propondo atividades de redução, reutilização 
ou reciclagem de resíduos. Os resíduos orgânicos 
serão reciclados através da compostagem, o com-
posto gerado utilizado na produção de mudas de 
plantas para o reflorestamento da FFP/UERJ, as 
árvores atrairão um número maior de aves e estas 
poderão ser observadas em atividades de Educa-
ção Ambiental.
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Abstract
This paper aims to conduct a qualitative and 
quantitative analysis of residues produced in 
Teachers College (FFP) of the Rio de Janeiro 
State University (UERJ); diagnose of residues 
management and proposal of mitigation me-
asures and activities of extension of environ-
mental  with schools. The diagnosis of residues 
management was conducted through structu-
red interviews and qualitative and quantitati-
ve analysis by means of weighing and visual 
identification of waste for five weeks. As edu-
cational measure, we realized birdwatching 
activities in the reforestation area of FFP to 
sensitize people about environmental conser-
vancy needs. Quantitative analysis showed a 
per capita production of solid waste of  26.46g 
/ day per user. The results indicated that there 
is the need for a more integrative waste ma-
nagement policy and that it is not just about 
cleaning the premises of the local. The present 
mitigating actions are: the reuse of paper in 
notebooks production, composting vegetal re-
sidues and recycling of used cooking oil at the 
canteen to produce soap. In the reforestation 
area in FFP 41 species of birds have already 
been observed. The future actions include de-
velopment of a chemical waste management 
plan, reduction of recyclables, reforestation 
and production of a themed video. 

Keywords: Educational Action; Residues Ma-
nagement; Reforestation; Birdwatching


